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         Câmara Técnica de Programação e Orçamento e Acompanhamento de projetos 1 
do Fundo de Investimentos em Recursos Hídricos - CT PA 2 

Ata 34ª Reunião Ordinária  3 
 Ao quinto dia do mês de maio de dois mil e dezesseis, as 14:15 horas, na SEMA, auditório 4 
– 15º andar, Porto Alegre- RS. Membros presentes:  Comitê Tramandaí – Tiago Lucas 5 
Correa - titular; Comitê Taquari/Antas – Júlio Salecker – titular; Comitê Sinos – Adolfo ... ; 6 
Comitê Gravataí – Sérgio Cardoso; SOP Secretaria de Obras Saneamento e Habitação – 7 
Pedro A. Dall Acqua; SDR Secretaria do Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo – 8 
Carlos Gabriel Nunes; SEAPI Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação – Rodrigo 9 
Ramos Rizzo; Comando Ambiental da Brigada Militar – Major Becker e Humberto da Rocha 10 
Romano; CRH/SEMA – Carmem Silva; FRH/SEMA – Patrícia Moreira. Demais presentes: 11 
SEFAZ – Iuri N. C. Lzj Ausentes:  Comitê Rio Passo Fundo - Claudir Luiz Alves - titular 12 
AUSENCIA JUSTIFICADA; Comitê Santa Maria – Roberto Damasio Carvalho – suplente 13 
AUSENCIA JUSTIFICADA; Comitê Ijuí – Luis Augusto A. Pérsigo - titular AUSENCIA 14 
JUSTIFICADA; Comitê Turvo Santa Rosa Santo Cristo; Comitê Mampituba; Comitê Mirim 15 
São Gonçalo; Comitê Camaquã; Comitê Baixo Jacuí; SEMA. Ítem  1 – Aprovação da ata 33ª 16 
Reunião Ordinária da CTPA: Ao constatar quórum, o presidente Tiago Lucas Correa deu 17 
início desejando boas-vindas a todos, questionando se todos receberam a pauta. Solicitou 18 
se teria alguma sugestão de alteração ou inclusão de itens de pauta. Feitas algumas 19 
correções de ortografia na ATA 33ª foi aprovada a mesma. Ítem  2 - Utilização do FRH/RS 20 
pelas secretarias: apresentou-se o Sr. Pedro A. Dall Acqua que solicitou a projeção da 21 
planilha com a demonstração de utilização dos recursos, sendo que, dos R$ 19,8 milhões 22 
que foram destinados no orçamento 2016 para a SOP somente ocorreu o empenho até o 23 
momento de R$ 2,2 milhões, ainda que, esse valor somente foi empenhado porque é um 24 
ajuste de contas entre SOP e Corsan, dinheiro do “Estado para o Estado” respondendo ao 25 
questionamento do Sr. Júlio Salecker, prosseguindo mostrou outra planilha com os dados de 26 
perfurações de poços tubulares profundos executados desde janeiro separados por Bacia 27 
Hidrográfica. O Sr. Iuri informou que a SEFAZ liberou R$ 2,6 milhões para a SOP como 28 
limite de cota do recurso 295 – FRH, após essa manifestação, o Presidente Tiago reforçou 29 
que a CTPA precisa de que um Técnico da SEFAZ esteja sempre presente nas reuniões da 30 
Câmara. SDR: segundo o Sr. Carlos Gabriel a situação da Secretaria continua inalterada 31 
como foi na última reunião da Câmara, não ocorreu autorização para emitir SRO pela 32 
SEFAZ para que os recursos sejam alocados na SDR e seja deflagrado o processo de 33 
seleção das regiões contempladas e dos agricultores beneficiários, a meta de execução dos 34 
projetos foi inserida no Acordo de Resultados do Governo e Sala de Gestão com a intenção 35 
de que o problema seja visualizado, também pela SGG e Gabinete do Governador com a 36 
mensagem que o Programa está comprometido sem esse recurso. SEAPI: o representante 37 
Sr. Rodrigo Rizzo informou que a Secretaria vai recomeçar a participar efetivamente na 38 
nessa Câmara Técnica; Patrícia comentou que soube que a SEAPI pretende usar recursos 39 
FRH como contrapartida em convênios federais; Sr. Júlio reforça que a Lei deve ser 40 
cumprida se referindo aos percentuais estipulados para cada Órgão pertencente ao Sistema 41 
de Recursos Hídricos Estadual. O Sr. Sérgio informa que as Secretarias devem estar 42 
presentes nas reuniões dos Comitês de Bacia e o Sr. Adolfo complementa que as 43 
Secretarias não estão presentes com a representação de 20% nos Comitês de Bacia e que 44 
é fundamental a presença do Estado junto com a sociedade nas importantes decisões sobre 45 
Gestão de Água no território gaúcho. O presidente Tiago relembra sobre a evolução ocorrida 46 
nos últimos anos no controle de uso dos recursos do FRH. O Sr. Rodrigo comenta sobre a 47 
origem dos recursos do FRH, que por ser um recurso oriundo de uma taxa sobre a geração 48 
de energia revertida ao Estado, os recursos FRH são públicos. SEMA: a Patrícia apresentou 49 
a planilha de execução da Secretaria com o valor empenhado aos Comitês Passo Fundo, 50 
Alto Jacui, Baixo Jacuí, Turvo e Santa Maria (Valor de R$ 400.000,00). Empenho para 51 
aditivo do SIOUT no valor de R$ 443.220,00, sistema que opera no lugar ICA, de Planos de 52 
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Bacias foi empenhado e pago R$ 405.748,60. Do que foi planejado para 2016 ainda faltam 53 
R$ 3,1 milhões e a Sala de Situação pretende executar R$ 2 milhões; Patrícia confirmou que 54 
a cota da SEMA do recurso 295 vem sendo de R$ 500.000,00 por mês e a programação 55 
está evoluindo, conforme o ritmo da liberação da mesma; sobre os radares meteorológicos 56 
disse que não tem informações no momento de como será o processo de aquisição, 57 
instalação e manutenção. A informação será repassada na próxima reunião. O Sr. Iuri 58 
informa que o valor de cota indicado para SEMA em 2016 é R$ 7,7 milhões, o Sr. Júlio 59 
relembra das dificuldades que se tem para executar esses recursos do FRH e que no passar 60 
dos anos não acontece a confirmação completa da Peça Orçamentária aprovada pelo CRH. 61 
O sr. Iuri diz que existe a difícil realidade do Estado em cumprir os compromissos 62 
financeiros diante de toda situação de escassez de recursos. Patrícia disse que somente 63 
com Termos de Referência pode-se conseguir acesso a recursos na SEFAZ. Ítem  3 – 64 
Extrato do FRH: Patrícia apresenta o Extrato do FRH no Banco do Brasil SA, com o depósito 65 
de abril R$ R$ 4.797.000,00 e o extrato atualizado no Banrisul que é de R$ 159.595.292,33; 66 
presidente Tiago questiona sobre as operações relacionadas no extrato e Patrícia explica 67 
que os ressarcimentos são devolvidos diretamente nessa conta gerando as operações. O 68 
Presidente Tiago comenta que deveriam sobrar R$ 30 milhões por ano na conta do FRH se 69 
hoje o saldo é de aproximadamente R$ 160 milhões, que destino teve os outros recursos. 70 
Ítem  4 – Retorno referente à revisão do Manual de Acesso ao Fundo: Patrícia relatou que já 71 
reuniu com a SOP e também SDR para adequação do Manual a realidade das Secretarias, 72 
explica que existem colisões entre prazos estipulados no Manual e a Execução 73 
Orçamentária Estadual e se comprometeu em mandar uma Minuta do Manual 7 dias antes 74 
da próxima reunião para discussão na CTPA. Ítem  5 - Situação das consultas à PGE e 75 
Secretaria da Fazenda: Sr. Iuri diz que existem restrições financeiras de toda a ordem e a 76 
resposta ao expediente pela SEFAZ será nos próximos dias, o Sr. Júlio argumenta que o 77 
recurso 295 não pode ser contingenciado e o Sr. Pedro comenta sobre a resposta do 78 
processo encaminhado a PGE, que é fundamentado e que segundo a Procuradoria Geral do 79 
Estado não existe ilegalidade no contingenciamento do recurso 295 e questiona qual o 80 
próximo passo a partir dessa resposta e também, posicionamento da CTPA para apresentar 81 
na reunião do CRH. O presidente Tiago sugeriu que por uma questão de ordem a CTPA vai 82 
aguardar a resposta da SEFAZ para deliberar e apresentar no CRH para definir qual será o 83 
próximo passo na busca de garantir autonomia e domínio sobre o recurso 295. Ítem  6 - 84 
Retorno do CRH referente à encaminhamentos desta Câmara na última reunião: sobre a 85 
questão do pedido do Comando Ambiental o presidente Tiago disse que vem de encontro a 86 
função do FRH e que prevalece a temporariedade e o pedido poderá compor a Peça 87 
Orçamentária 2017 conforme deliberação que precisa passar no CRH, também, que foi feito 88 
um pedido aos membros do CRH para auxiliar na liberação de cotas referentes ao recurso 89 
295 e que a presença do Sr. Iuri da SEFAZ é fruto desse pedido. Sr. Carlos Gabriel 90 
perguntou como está a situação da composição do CRH ao Presidente Tiago que 91 
respondendo argumentou que o local para essa discussão deve ser o CRH e talvez outra 92 
Câmara Técnica. Patrícia reforça que o Estado deve marcar presença nos Comitês de 93 
Bacia, o Sr. Adolfo comenta que os técnicos das Secretarias em certas situações, não tem a 94 
liberação dos superiores para comparecer nas reuniões e que de modo geral as Secretarias 95 
não enxergam os Comitês como Estado, que cada vez mais os Comitês precisam de 96 
notoriedade dentro do Estado. O Sr. Sérgio diz que as decisões que não evoluem tornam-se 97 
infrutíferas e as reuniões não são interessantes para o Estado. Ítem  7 - Sr. Adolfo comenta 98 
sobre o reconhecimento de ter uma Peça Orçamentaria, pois este fato é uma grande 99 
evolução e que precisamos planejar a Peça de 2017 em cima de projetos, relatar os 100 
problemas e continuar o monitoramento, por fim parabenizou a CTPA pelas vitórias 101 
alcançadas. O presidente Tiago pediu que se registrasse que a SEMA não está 102 
conseguindo efetuar transferências de recursos públicos para entes que não são do Estado 103 
pela necessidade de um Decreto Estadual que regulamente a Lei Federal. Carmem se 104 
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manifestou para defender a importância da presença dos membros do Estado nos Comitês, 105 
principalmente da SOP. Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião foi encerrada às 106 
16h15min e eu, Carlos Gabriel Nunes fui o relator. 107 


